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Brasília, 20 de maio de 2010
À

FENASBAC

Brasília - DF

ATT. Sr. Paulo Renato Tavares Stein

Prezado Senhor, 

Encaminhamos-lhe o Relatório da consultoria de planejamento e facilitação de processo prestada no período de 13 a 14 de maio último ao grupo de gestão desse Sistema Federativo, da qual resultou o plano de ação imediata da Instituição para o presente exercício.
Mais uma vez agradecendo a confiança e a consideração dispensadas, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Roberto A. Horta Barbosa e Carlos Roberto Salomão

RELATÓRIO FINAL – SISTEMA FEDERATIVO ASBAC

O OBJETO

Concepção e coordenação de encontro do grupo de gestão do Sistema Federativo ASBAC – assim entendido o conjunto de ações, relações e estruturas que envolvem a FENASBAC, seus produtos e serviços, e as ASBACs, com suas atividades clubísticas típicas e serviços –, com o objetivo específico de definir Plano de Ação imediata, no curto/médio prazos.

O GRUPO

ASBAC BELÉM

José Flávio Silva Corrêa

Reginaldo Bentes dos Santos

Roberto Azevedo Feio

ASBAC FORTALEZA

José Francisco Ribeiro

Francisco Paulo Brandão Aragão

ASBAC CURITIBA

Salvador Soares de Oliveira

Rui Jadiel Rodrigues Silva

Dalton Roberto Bastos Ortiz

ASBAC PORTO ALEGRE

Paulo Renato Tavares Stein

Manoel José Pereira Dias

ASBAC RECIFE

Roberto Parrini

Joaquim Pinheiro Bezerra de Menezes

Edson Caldeira da Cunha

ASBAC SÃO PAULO

Luiz Tadeu Florentino

Clóvis Naconecy de Souza

ASBAC RIO DE JANEIRO

Carlos José Pontes Villas Boas

Fernando Vicente Mello Alves

Izalina Vitoria Villela

ASBAC BRASÍLIA

Aparício Secundus Pereira Lima  - substituído por Edina Souza Costa Pinto

Divino Alberto Soares

Julio Leite Cardoso

ASBAC BELO HORIZONTE

Lucia Paes Leme dos Reis

Roberto Assunção Gomes

ASBAC SALVADOR

Ederson de Macedo Campos

Eronides Batista Pituba

Fernando Ribeiro Hermida

FENASBAC CONSELHO FISCAL

José Augusto Alves Barros

Francisco de Assis Sampaio Pires de Castro

SINAL

Sérgio da Luz Belsito

A PROGRAMAÇÃO

O presente relatório restringe-se à atuação dos consultores, nos dias 13 e 14 de maio de 2010, na sequência do encontro divulgado com o nome de Seminário Interno de Gestores ASBAC – SISTEMA FEDERATIVO - SIGA 2010 e realizado no período de 12 a 14 de maio de 2010, nas dependências da ABACE- em Brasília, DF. Segue-se o roteiro básico:

	

	1° dia – 13.05.2010 – 5ª. feira


	Horário
	Atividade

	9h - 10h
	Abertura - Consultores

Breve retrospecto do SINPLES/2006 e de eventos realizados, até 2010

Objetivos do encontro

Etapas/metodologia (Como Estou/Onde Quero Estar)

Resultados Esperados

Breve Exposição sobre Crise e Sobrevivência (síntese do que foi  abordado em Salvador/continuidade)

Visão tradicional versus novo conceito (Centros de Lazer)

Perfil/Vocação das Regionais (Ex. Circuito Cultural Asbac/Rio) 



	10h - 12h30
	Levantamento de problemas
Formação de 5 grupos (cerca de 5 a 7 participantes)

Preenchimento individual do instrumento “Levantamento de Problemas”

Discussão e seleção dos problemas mais representativos
Preparação para apresentação em flip-chart


	12h30 - 14h
	Intervalo - Almoço   



	14h - 15,30 h
	Apresentação, pelos subgrupos, dos problemas selecionados    

Cada grupo terá  15 minutos para apresentação



	15h30 – 16h
	Intervalo – Coffee Break 
 

	16h – 18h30
	Após apresentação dos 5 grupos, os consultores conduzirão a discussão e farão o fechamento do Levantamento de Problemas/Não há necessidade de consenso/Material produzido servirá de insumo para a indicação das ações.  

 


	

	2° dia – 14.05.2010 – 6ª. feira


	Horário
	Atividade

	9h – 11h30
	Formação de 5 novos subgrupos (segmentos diferentes)

Subgrupos vão formular ações/responsáveis/prazos 

 

	11h30 – 12h30
	Apresentação das Ações pelos Subgrupos

Subgrupos apresentam em plenária escolha das ações

Cada subgrupo terá 15 minutos 



	12,30 - 14 h
	Intervalo - Almoço  

 

	14 - 14h30 
	Conclusão Apresentação das Ações  

Subgrupos concluem apresentação das Ações

 

	14,30 - 16h
	Discussão das Ações/Responsáveis/Prazos 

Esta etapa será conduzida pelos Consultores, que irão auxiliar na escolha seletiva das ações 

 

	16h – 16h15
	Intervalo - Coffee Break 

 

	         16h15 – 17h30 



	Conclusão e Fechamento das Ações 

Conclusão, pelos Consultores, da escolha das Ações/Responsáveis/ Prazos

 Próximas etapas/Avaliação do Andamento da Implementação das Ações Definição de data


	17h30  - 18h30
	Encerramento do Encontro 

Palavras finais, sucintas, das autoridades presentes (5 minutos cada fala)

Avaliação Aberta - Participantes/Consultores

Fechamento - Consultores




O PROCESSO DE TRABALHO

O SEMINÁRIO INTERNO DE GESTORES ASBAC (SIGA 2010)

ENCONTRO – A DINÂMICA

A Consultoria teve início com palestra do Consultor Carlos Roberto Salomão, sobre o tema “Crise e Sobrevivência nas Organizações”. A exposição, muito bem recebida por todos, teve o condão de contextualizar e firmar foco do trabalho, de dinâmica de grupo com geração de idéias, que seria desenvolvido em seguida – a elaboração de um plano de ação imediata construído sobre a análise dos atuais problemas da Organização.
De acordo com o método utilizado, o grande grupo, integrado por 29 participantes, foi dividido, aleatoriamente, em cinco subgrupos. Após instruções sobre o tema a ser trabalhado, pedia-se aos integrantes do grupo que, individualmente, refletissem e preenchessem instrumento específico para aquele tema. 

No passo seguinte, encerrada essa fase individual, o pequeno grupo buscava a concordância em torno do que cada um opinou individualmente. As conclusões, agora representando o pequeno grupo, eram registradas em folhas de bloco seriado de cavaletes (“flip-chartt”) que, por sua vez, eram coladas à folha do bloco seriado do grupo. 

A seguir, os resultados gerados nos subgrupos eram levados à discussão em reuniões plenárias até se obter a legitimação de uma só idéia que representasse o grande grupo. 

Ao final da primeira plenária (levantamento de problemas), no intervalo, os resultados ali homologados foram digitados e impressos, sendo entregues aos participantes, como subsídio para a fase seguinte.

Os grupos tiveram a seguinte composição:

Grupo 1 – Clóvis (SP), Manoel (RS), Joaquim (PE), Ortiz (PR), Reginaldo (PA), Divino (DF).

Grupo 2 – Casé (RJ), Joel (CE), Parrini (PE), Assis (Fenasbac), José Flávio (PA), Luiz Tadeu (SP).

Grupo 3 – Edson (PE), Hermida (BA), Paulo Aragão (CE), Salvador (PR), Izalina (RJ), Aparício/Edina (DF).

Grupo 4 – Lúcia (BH), Ruy (PR), Augusto (Fenasbac), Pituba (BA), Paulo Stein (RS).

Grupo 5 – Roberto Parrini (BH), Fernando (RJ), Ederson (BA), Júlio (DF), Roberto Feio (PA).
Obs.: No segundo dia, o representante do SINAL, Sergio da Luz Belsito, incorporou-se a um dos grupos, para o estabelecimento das ações prioritárias.  
OS RESULTADOS
PROBLEMAS PRINCIPAIS / AÇÕES PRIORITÁRIAS / RESPONSÁVEIS
1. Problema: Falta de oferta de produtos, serviços e eventos que atendam a todos o público-alvo

Ação: Identificar produtos, serviços e eventos mais adequados ao público-alvo do Sistema Federativo ASBAC.
Prioridade: IMEDIATA

Responsável: Salvador (PR)
2. Problema: Deficiência na comunicação (ASBAC X ASSOCIADOS; ASBAC X ASBAC; ASBAC X FENASBAC; ASBAC X FENASBACXBACEN)
Ação: Profissionalizar a comunicação institucional.

Prioridade: IMEDIATA

Responsável: Clóvis (SP)
3. Problema: Falta de maior interação institucional entre Fenasbac/Asbac’s/BC

Ação: Institucionalizar meios de comunicação adequados para promover maior interação entre as entidades.

Prioridade: MÉDIO PRAZO

Responsável: Paulo Stein (RS)
4. Problema: Falta de interesse dos associados em ser dirigentes

Ação: Criar política de incentivos à atração e valorização de dirigentes do Sistema Federativo ASBAC

Prioridade: MÉDIO PRAZO

Responsável: Luiz Tadeu (SP)
5. Problema: Falta de interesse dos servidores em associar-se

Ação: Criar política de incentivo à filiação e manutenção de associados

Prioridade:IMEDIATA

Responsável: Paulo Stein (RS)
6. Problema: Imóveis de  clubes obsolescidos e com localização inadequada

Ação: Criar política de administração patrimonial para imóveis utilizados pelo Sistema Federativo ASBAC

Prioridade: MÉDIO PRAZO

Responsável: Reginaldo (PA)
7. Problema: Falta de projetos exequíveis

Ação: Sistematizar a elaboração de projetos segundo as técnicas próprias

Prioridade: IMEDIATA

Responsável: Júlio (DF)

Alguns subgrupos, ao gerarem propostas de ação, produziram várias ideias que, como dito durante a plenária, poderiam vir a constituir-se em projetos ou elementos de projetos. Assim, com o intuito de aproveitar todas essas contribuições e oferecê-las como subsídio para a elaboração dos projetos, arrolamos a seguir as sugestões registradas nas folhas de blocos seriados:
Sobre interação

· Conhecer atribuições das instituições.
· Estabelecer processos de interação (reuniões, encontros etc.) com periodicidade mínima de 6 meses.
· Estabelecer boas relações, formais e informais, da ASBAC com Gerências Administrativas/Outras; da FENASBAC com DIRAD e Departamentos.
Sobre convencimento de dirigentes

· Estímulos para dirigentes – verba de representação, vantagens nos benefícios.

· Informações sobre atribuições.

· Calendário de atividades da Diretoria (razoabilidade na participação).

· Pesquisa de interesses e focos comuns.

Sobre sistematização da elaboração de projetos

· Projeto básico ou conceitual

· Custo e orçamentação completa

· Patrocínios e financiamentos

· Pesquisas de necessidades

· Impacto no fluxo de caixa

· Comunicação e Mídias – Parcerias

COMENTÁRIOS

No primeiro dia do Plano de Ação, 13.05., o grupo recebeu a visita do Chefe do DEPES, José Clóvis Batista Dattoli, e do Chefe do DEMAP, Antonio Carlos Mendes Oliveira. 

Como já observado em outras oportunidades, a presença de representantes de alto nível do Banco Central do Brasil, principal “stakeholder” do Sistema ASBAC, não só prestigia o Encontro como, também, favorece efetivo estreitamento de relações do Banco com o Sistema Federativo ASBAC.
Nesta oportunidade específica, a visita teve um resultado todo especial, na medida em que ambos os chefes reafirmaram, em nome do Banco Central, o interesse institucional de apoiar a FENASBAC e as ASBAC’s.
Ao final dos trabalhos, foi proposta ao grupo uma avaliação aberta e espontânea, expressa por uma única palavra, mas que passasse o sentimento que prevalecia naquele momento. As palavras que melhor expressaram o sentimento do grupo foram: ESPERANÇA, RENASCIMENTO, DESAFIO e DIRECIONAMENTO.
Em seguida, foi distribuído a todos os presentes formulário de avaliação, com questionamento sobre os itens “Pontos Fortes, Pontos Fracos e Sugestões para aprimoramento de futuros encontros”. Os formulários, preenchidos, foram entregues à FENASBAC, para sua análise.
SUGESTÕES/RECOMENDAÇÕES

DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS

A exemplo das recomendações feitas em relação aos resultados do Planejamento Estratégico, em 2006, a divulgação dos resultados do presente Plano de Ação, é, muito mais que aconselhável, absolutamente necessária, faz parte do marketing da organização e deve se dar no menor prazo possível. E aqui nos repetimos: no caso do Sistema ASBAC, ganha importância ainda maior, já que a Instituição é catalisadora, dependendo do comprometimento de suas unidades federadas para concretizar a maioria de suas ações.

Sugerimos que, além do envio de praxe às unidades federadas, as ASBAC’s, a FENASBAC divulgue os resultados em sua página na Internet, no “Conexão Real”, em cartazes nas paredes internas da organização, em gravações telefônicas para secretária eletrônica etc. O importante é, de fato, tornar público o comprometimento com os resultados – com o que já se estaria, inclusive, atendendo a um dos problemas detectados, “Deficiência na comunicação...” .
O CICLO DE PLANEJAMENTO

O ciclo de planejamento tem periodicidade anual (não confundir com horizonte de cinco anos) e obedece ao ciclo PDCA clássico: planejar (plan), executar (do), avaliar (check), corrigir (act). Como dito na exposição de motivos, o presente Plano de Ação foi sugerido à FENASBAC por nos parecer a ferramenta mais adequada neste momento. Seu caráter, no entanto, não é alternativo, mas complementar ao Planejamento Estratégico. Faz parte de um contexto de decisões de cúpula e, assim, o seu objetivo maior é o reposicionamento estratégico da Instituição para um futuro próximo, bem como ensejar condições para o desenvolvimento de uma gestão plena, voltada para resultados. 
O ACOMPANHAMENTO

Mensalmente (ou com outra periodicidade, conforme acordo dos envolvidos) o responsável por uma ação deverá reunir-se com os gerentes dos projetos atrelados àquela ação para, juntos, examinarem o andamento dos projetos, as dificuldades encontradas, a maneira de vencer essas dificuldades, a adequação de recursos empregados nos projetos etc. Caberá à FENASBAC a coordenação global da implementação das ações propostas.
GERENTE DE PROJETO 
É o profissional indicado para implementar o projeto. É o responsável pela articulação de esforços e informações; pelo incentivo à cooperação por parte dos integrantes da equipe, de forma a assegurar a obtenção de resultados.

Os gerentes de projeto serão responsáveis pelo detalhamento dos projetos em planilha própria e pelo cadastramento dos dados no sistema de acompanhamento eventualmente adotado. 

Atribuições do gerente de projeto:

Responder pelo andamento do projeto perante o responsável pela ação selecionada.

Buscar a eficácia, eficiência das ações do projeto e seu aperfeiçoamento.

Administrar restrições, incertezas e compromissos.

Contribuir para a maior integração e coordenação com os demais projetos do Sistema ASBAC.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nunca é demasiado lembrar que o planejamento, como instrumento de gestão, é um recurso flexível. Jamais deverá “engessar” uma organização. As prioridades por ele indicadas valem para um determinado momento da instituição e devem, periodicamente, ser testadas à luz de novas configurações dos ambientes externo e interno. 

Neste momento, o foco se volta para a implementação daquelas sete ações apontadas pelo grupo como o basicamente necessário para equacionar os principais problemas de curto e médio prazos identificados. Nada impede, contudo, que outras ações, em função de novas realidades, tornem-se urgentes e necessárias.
O grande desafio que agora se apresenta é transformar essas intenções de ação em projetos factíveis e resultados concretos, tangíveis, nem que, para isso, a FENASBAC deva reforçar os seus quadros – ou contratar parcerias – com profissionais especializados, com experiência no mercado, para a consecução efetiva dos projetos.
Como mencionado no Relatório do SINPLES (2006), o papel do Sistema Federativo ASBAC é, sem prejuízo das suas atividades corriqueiras, o de dedicar-se às questões estratégicas. Cabe-lhe articular e supervisionar o atingimento dos objetivos. É um novo caminhar. E os caminhos, mais uma vez, estão postos.
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